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Iugoslávia e FMI firmam "stand-by" As novas opções para re-
duzir o total das dívidas dos 
países do Terceiro Mundo 
deverão ser o tema central 
das reuniões do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), do Banco Mundial 
(Bird) e provavelmente do 
"Grupo dos Sete" a 
realizar-se em Washington, 
neste mês. 

"A não ser que venhamos 
a reduzir o total das dívi-
das, poderemos não ver ne-
nhuma luz no final do tú-
nel", previu uma alta fonte 
do Ministério das Finanças 
do Japão, em entrevista a 
Reuters. 

A preeminente autorida-
de japonesa afirmou que se 
amplia o consenso de que a 
prática de fornecer novos 
créditos às nações devedo-
ras para que estas paguem 
seus juros não é mais uma 
solução viável. 

Especula-se no mercado 
que o grupo das sete princi-
pais nações industrializa-
das (EUA, Japão, Inglater-
ra, França, Alemanha, Itá-
lia e Canadá) realizará no 
próximo dia 13 uma reu-
nião em Washington para 
discutir soluções para a 
crise da dívida do Terceiro 
Mundo. Este encontro ante-
cederia a rèunião do dia 14 
do Comitê Interino do FMI 
e a do dia 15 do Comitê de 
Desenvolvimento Conjunto 
do Bird. 

Segundo funcionários do 

A Iugoslávia e o Fundo Mo-
netório Internacional (FMI) 
chegaram a um acordo 
"stand-by" que inclui uma mo-
nitoração mais intensa do de-
sempenho econômico geral do 
país. 

O acordo de crédito "stand-
by", previsto para durar um 
ano, era uma precondição pa-
ra a continuação das negocia-
ções entre a Iugoslávia e seus 
credores ocidentais para o 

ministério japonês, tanto 
as nações devedoras quan-
to as credoras tentaram re-
solver o problema, através 
do que o secretário do Te-
souro norte-americano, Ja-
mes Baker III, considerou 
um cardápio de opções fi-
nanceiras para facilitar os 
pacotes de créditos dos 
bancos comerciais. 

A conversão de dívidas 
em investimentos, por 
exemplo, tem sido um me-
canismo útil, mas não pode 
tornar-se solução abran-
gente, já que existem limi-
tadas oportunidades de in-
vestimento nas nações de-
vedoras do Terceiro Mun-
do, comentou o alto funcio-
nário do ministério. 

As conversões (swaps) 
permitem que investidores 
adquiram parte da dívida 
de uma nação devedora, 
com um desconto substan-
cial (deságio), resgatem o 
empréstimo no banco cen-
tral do país devedor quase 
que pelo seu valor total em 
moeda local e, em seguida, 
invista o dinheiro naquele 
país. 

"Poderia haver mui-
tas outras técnicas, e novas 
técnicas precisam ser 
acrescentadas", disse o 
funcionário. 

Autoridades japonesas 
não aceitam o argumento 
de que os governos credo-
res devem arcar com uma 
maior carga da redução 
dos débitos, contribuindo 
com dinheiro pago pelo 
contribuinte. Disseram que 
aqueles governos já contri- 

reescalonamento da divida de 
US$ 20 bilhões do pais, infor-
mou o vice-primeiro-ministro 
Janez Zemljaric. 

Zemljaric acrescentou que o 
acordo com o FMI servirá de 
base para o reescalonamento 
o longo prazo da dívida iugos-
lava pelas nações-membros 
do Clube de Paris. 

A Iugoslávia espera reesca-
lonar pelo menos US$ 1,3 bi-
lhão e obter US$ 2,1 bilhões 

buíram com a sua parte 
através do Clube de Paris, 
integrado pelos principais 
credores. Em vez disso, 
acrescentaram, organiza-
ções internacionais, como o 
FMI e o BIRD, deveriam 
ter uma participação mais 
ampla. 

NOVOS 
MECANISMOS 

Um esquema que está 
sendo estudado é um novo 
sistema externo de contin-
gência (ECF-External 
Contingency Facility) que 
o secretário Baker propôs 
na reunião anual do 
FMI/Bird em setembro do 
ano passado, disseram as 
autoridades. 

O novo sistema, a ser de-
senvolvido no FMI e que 
deverá substituir o atual 
esquema compensatório de 
financiamento (CFF 
Compensatory Financing 
Facility), proporcionaria 
créditos de emergência às 
nações em desenvolvimen-
to para ajudar a amortecer 
os efeitos adversos de acon-
tecimentos externos impre-
vistos, como preços mais 
baixos de "commodities", 
volumes mais reduzidos 
das exportações, desastres 
naturais e taxas de juro 
mais altas. 

O Japão apóia a idéia bá-
sica do esquema, pois ele 
ajudaria as nações devedo-
ras a melhor absorver 
quaisquer mudanças signi-
ficativas nas condições 
econômicas mundiais, dis-
seram as autoridades. En- 

em novos empréstimos em 
1988, disseram fontes bancá-
rias iugoslavos. 

Um acordo de crédito 
"stand-by" implica a monito- 
ração mais rigorosa da econo- 
mia pelo FMI. Há quase dois 
anos, ele foi substituído, pelo 
chamado sistema de monito- 
ração intensificada, que re- 
quer um menor grau de vigi- 
lância por porte do Fundo. 

(AP/Dow Jones) 

tretanto, muitos países es-
tão dl.,  mlidos em relação 
aos dc ralhes do novo siste-
ma, r crescentaram. 

D 4 ,erentemente do CFF, 
que proporciona às nações 
em desenvolvimento crédi-
tos incondicionais para 
eJmpensar perdas com as 
exportações — no caso de 
ocorrer uma baixa súbita 
nos preços de "commodi-
ties" —, o novo esquema 
proposto, o ECF, exigiria 
que esses países ajustas-
sem suas políticas econô-
micas de acordo com as re-
comendações do FMI. 

Muitos países em desen-
volvimento manifestaram-
se contrários a isso, porque 
obtiveram créditos incon-
dicionais sob o sistema 
CFF, que existe há 25 anos, 
informou uma outra autori-
dade do ministério. 

"Entretanto, qualquer 
medida de alivio deveria 
ser acompanhada pelos es-
forços das nações devedo-
ras em empreender seus 
ajustes, e essa é a posição 
que levaremos à próxima 
reunião do FMI", acres-
centou. 

(Pela primeira vez o Ja-
pão renegociou uma dívida 
permitindo juros mais bai-
xos. A concessão foi feita 
ao México. Na semana pas-
sada, o governo japonês re-
negociou 48 bilhões de ienes 
(cerca de US$ 400 milhões) 
da divida mexicana com o 
Eximbank do pais e outras 
instituições, por mais nove 
anos. Sob o acordo os juros 
de 7,7% passaram a 8,1%.) 


